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RESUMO 
A dignidade humana, que envolve a autonomia e o poder de decisão, é um atributo intrínseco
do ser humano que se realiza no encontro com o outro. Esta engloba uma componente relacional
que é fundamental para o respeito da pessoa cuidada. Desta forma, importa identificar os significa-
dos atribuídos pelos estudantes de enfermagem ao conceito de dignidade e identificar as práticas
de cuidados que dignificam a pessoa cuidada. Assim, foi realizado um estudo descritivo transversal,
com abordagem qualitativa e quantitativa, realizado a 115 estudantes do 2º ano do curso de licen-
ciatura de Enfermagem, sendo 93 do sexo feminino (80,8%), 21 do masculino (18,3%) e 1 outro
(0,9%), com idades compreendidas entre 18 e 41 anos, com média de 20,61 anos. Os dados foram
recolhidos através de um questionário, tendo sido solicitado que respondessem às seguintes ques-
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tões abertas: “Identifique 5 palavras que associa ao conceito de dignidade” e “Quais as práticas que
dignificam a pessoa cuidada?”. Os dados obtidos foram analisados recorrendo à técnica de análise
de conteúdo de Bardin (2016) e IBM SPSS Statistics 20. Os significados que os estudantes mais
atribuíram ao conceito de dignidade foram: “Respeito” (18,61%), “Honra” (4,35%), “Valores”
(4,17%), “Integridade” (4,00%) e “Direito” (3,65%). No que concerne às práticas que dignificam a
pessoa cuidada emergiram 7 categorias: “Respeito” teve maior relevância com 63 indicadores;
“Interação” com 43 indicadores; “Autonomia” com 28 indicadores; “Qualidade de vida” com 27 indi-
cadores; “Pilares da Humanitude” com 17 indicadores; “Deontologia” com 15 indicadores; e
“Cuidado Centrado na Pessoa” com 12 indicadores. O conceito de dignidade apresentou diversas
interpretações, dificultando a sua compreensão e consolidação conceptual, existindo a necessidade
de promovermos um maior esclarecimento, prevenindo o risco deste conceito essencial, para a prá-
xis do cuidado, vir a ser banalizado.
Palavras-chave: dignidade humana; práticas de cuidados; estudantes de enfermagem
ABSTRACT 
Practices which dignify the person the person: Nursing students’ perception. Human dignity,
which involves autonomy and decision power, is a human intrinsic attribute which happens in the
encounter of each other. This one involves one relational and fundamental respecting the cared per-
son. In this way, it is important to identify the meanings given by the nursing students regarding the
dignity concept and identify the care practices which dignify the cared person. In this way, it was
created a transversal descriptive study, which qualitative and quantitative approach, done by 115
students from 2º year of graduation of Nursing, where 93 were females (80,8%), 21 were males
(18,3%) and 1 other gender (0,9%), whit ages between 18 and 41 years old, average age is 20,61
years old. The data was collected through a quiz, which has been requested to reply to the following
open questions: “Identify 5 words which associate the dignity concept” and “Which practices dignify
the cared person?”. The data retrieved were analyzed using the analyze technique of the content
from Bardin (2016) and IBM SPSS Statistics 20. The meanings identified with more selection from
the students were: “Respect” (18,61%), “Honor” (4,35%), “Values” (4,17%), “Integrity” (4,00%)
and “Right’’ (3,65%). Concerning the answers for the practices which dignify the cared person 7 cat-
egories showed up, following “Respect” which had greater relevance with 63 indicators;
“Interaction” with 43 indicators; “Autonomy” with 28 indicators; “Life Quality” with 27 indicators;
“Human Pillars’’ with 17 indicators; “Deontology” with 15 indicators; and “Person Centralized Cared”
with 12 indicators. The dignity concept presented multiple interpretations, which difficulted the
understanding and conceptual consolidation, existing the need to promote a bigger clarification, pre-
venting the risk of this essential concept, for the praxis of care, being banalized.
Keywords: human dignity; care practices; nursing students
INTRODUÇÃO
A dignidade é um conceito vago, complexo, multidimensional e fulcral para a sociedade civil,
denotando-se como central na profissão de Enfermagem. A complexidade contextual reivindicada
baseia-se nas inúmeras tentativas de teorização do seu significado, durante a história humana
(Parandeh, Khaghanizade, Mohammadi & Mokhtari-Nouri, 2016). Uma breve análise cronológica do
termo permite-nos identificá-lo como proveniente do sânscrito dec, sinónimo de conveniente, ade-
quado, conforme a algo ou alguém. Posteriormente, foi adotada pelas línguas latinas, à qual acres-
centaram o sufixo mus, formando o vocábulo decmus, tornando-se em dignus (Vecchi, Garcia &
Sobrinho, 2020), significando algo próximo do valor de honra (Buchanan, 2015). Segundo o mesmo
autor, avançando nesta viagem do tempo, a perspetiva dos estoicos, defendia que a dignidade seria
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alcançada se cada indivíduo usasse em pro bono o que separava a humanidade das bestas: a capa-
cidade de raciocinar e viver de forma pensativa e reflexiva (Buchanan, 2015). 
Immanuel Kant teve um papel fundamental na definição do conceito de dignidade humana, permane-
cendo na atualidade como valor moral, com enorme influência a nível ético-jurídico. Este literato subdivide
o valor moral em dois tipos: o mérito – construído, aprimorado ou diminuído pela pessoa e o inalienável
que reitera as perceções e, subsequentes, ações dos outros para com o indivíduo (Buchanan, 2015).
Dignidade foi um dos “valores supremos” (Shultziner, 2003) invocados em documentos base da
nossa civilização, como a Carta das Nações Unidas e a Declaração Universal dos Direitos Humanos.
Enquanto disciplina, vários especialistas exploraram metaparadigmas de diversos modelos, não
concebendo uma teorização única acerca do conceito (Simões & Sapeta, 2019). Chochinov (2006),
referência mundial no estudo da dignidade humana, iniciou a sua investigação sobre a dignidade da
pessoa doente em 1995, sugerindo três categorias de questões: (1) illness-related issues, (2) dig-
nity-conserving repertoire e (3) social dignity inventory. Os temas de cada categoria sugeriram o
Modelo de Dignidade Humana e o movimento dignity in care, que dá orientação terapêutica a pro-
fissionais de saúde, ressaltando aspetos físicos, psicológicos, sociais e espirituais/existenciais que
podem afetar o doente (Buchanan, 2015). Chochinov et al. (2008) apresentaram, subsequentemen-
te, um instrumento que permitiu avaliar o sentimento de dignidade dos pacientes em fim de vida.
Posteriormente, a escala foi adaptada para o português, recebendo o nome Escala da Dignidade do
Doente, sendo bastante utilizada na prática clínica ao nível dos Cuidados Paliativos.
A dificuldade em compreender o conceito de dignidade humana tem constituído um enorme
desafio, a profissionais e estudantes de Enfermagem, na argumentação do respeito pela dignidade
como central na condução adequada de um cuidado de Enfermagem. Os estudantes de
Enfermagem, no decorrer do seu percurso académico, são alertados para a necessidade da com-
preensão do respeito pela dignidade da pessoa, como elemento central na práxis do cuidado.
Todavia, é expectável que os alunos detenham uma débil compreensão conceptual de dignidade.
Estas limitações na compreensão e descrição clara do conceito, podem conduzir à sua banalização,
quando abordada a temática da ética e deontologia em Enfermagem. Perspetiva-se uma gradual
evolução associativa deste termo com o decorrer de ensino clínicos e com compreensão de situa-
ções de dano da dignidade da pessoa. Este aspeto central dos cuidados de Enfermagem carece de
formação focalizada e dedicação, por parte de estudantes e profissionais (Simões & Sapeta, 2019).
Neste sentido, o ser humano tem o direito de receber tratamento, respeito e proteção, independen-
temente da sua raça, cor, religião ou outra variável socioeconómica. Estes aspetos devem ser con-
siderados transversais aquando do ensino de enfermagem, tornando-se uma necessidade nos pro-
cessos educativos e formativos da profissão. Assim, há necessidade de conhecer e compreender os
referenciais vinculados à dignidade humana, durante a formação técnico-científica e humanista,
com vista à promoção de conhecimento que permita aos estudantes identificar os significados do
termo e as práticas de cuidados que dignificam a pessoa cuidada (Costa, Medeiros, Martins &
Coutinho, 2018).
OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO
Como objetivos desta investigação pretendemos identificar os significados atribuídos pelos
estudantes de enfermagem ao conceito de dignidade e, ainda, identificar as práticas de cuidados que
dignificam a pessoa cuidada.
PARTICIPANTES
Neste estudo participaram 115 estudantes do 2º ano do curso de licenciatura de Enfermagem
de uma escola superior de Enfermagem de Portugal, dos quais 93 participantes são do género femi-
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nino (80,8%), 21 do género masculino (18,3%) e 1 participante intitulou-se como outro (0,9%),
com idades compreendidas entre 18 e 41 anos, com média de 20,61 anos.
METODOLOGIA
Este estudo tem por base uma metodologia descritiva transversal, com abordagem qualitativa e
quantitativa. A amostra, constituída por 115 estudantes do 2º ano do curso de licenciatura de
Enfermagem, frequentou o curso complementar de formação “Desafios no cuidar: Como dignificar a
pessoa cuidada?”, que decorreu entre 25 de janeiro a 5 de fevereiro de 2021 com duração de 20
horas. Os dados foram recolhidos no primeiro dia de formação, para o diagnóstico de necessidades
de formação, através de um questionário, no qual os estudantes respondiam às seguintes questões
abertas: “Identifique 5 palavras que associa ao conceito de dignidade” e “Quais as práticas que dig-
nificam a pessoa cuidada?”. Para a análise dos dados obtidos, recorreu-se à técnica de análise de
conteúdo de Bardin (2016), tendo esta sido realizada por três investigadores. Os dados quantitativos
foram analisados no software IBM SPSS Statistics 20. Foram excluídas 12 respostas dos estudantes,
sobre as práticas que dignificam a pessoa cuidada, por não se adequarem ao objetivo do estudo.
RESULTADOS 
Relativamente à 1ª questão, os estudantes atribuíram 575 significados ao conceito de dignidade.
As palavras mais frequentemente mencionadas foram: “Respeito” com um total de 107 respostas
(18,61%), “Honra” com 25 respostas (4,35%), “Valores” com 24 respostas (4,17%), “Integridade”
com 23 respostas (4,00%) e “Direito” com 21 respostas (3,65%). Para facilitar a visualização dos
resultados, na Tabela 1, estão apenas os conceitos que foram mencionados cinco ou mais vezes
pelos estudantes. 
Tabela 1. Palavras associadas pelos estudantes ao conceito de dignidade humana.
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Respeito 107 18,609 18,609 89,043 
Honra 25 4,348 4,348 44,696 
Valores 24 4,174 4,174 96,870 
Integridade 23 4,000 4,000 54,609 
Direito 21 3,652 3,652 30,087 
Privacidade 19 3,304 3,304 66,609 
Honestidade 18 3,130 3,130 40,348 
Compreensão 13 2,261 2,261 15,304 
Consideração 13 2,261 2,261 21,217 
Decência 11 1,913 1,913 24,696 
Empatia 11 1,913 1,913 32,696 
Reconhecimento 11 1,913 1,913 70,435 
Igualdade 10 1,739 1,739 48,000 
Pessoa 10 1,739 1,739 61,913 
Aceitação 9 1,565 1,565 1,565 
Bem-estar 9 1,565 1,565 10,087 
Atenção 8 1,391 1,391 5,043 
Conforto 8 1,391 1,391 17,217 
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No que concerne aos resultados obtidos da análise de conteúdo à questão: “Que práticas digni-
ficam a pessoa cuidada?” emergiram 7 categorias: “Respeito”, que teve maior relevância com 63
indicadores; “Interação” com 43 indicadores; “Autonomia” com 28 indicadores; “Qualidade de vida”
com 27 indicadores; “Pilares da Humanitude” com 17 indicadores; “Deontologia” com 15 indicado-
res; e “Cuidado Centrado na Pessoa” com 12 indicadores. 
Na categoria do Respeito, emergiram 3 subcategorias:  privacidade; pessoa e crenças e valores.
Relativamente à privacidade, foi reforçado que o cuidador deve promover o “respeito pela privaci-
dade da pessoa” (P83). Quanto à pessoa, foi mencionada a importância do “respeito pela pessoa
cuidada no seu todo” (P77) e também, no que concerne às crenças e valores, à medida que se vai
prestando cuidados devemos ir “respeitando sempre aquilo que são as suas crenças e valores.”
(P58).
Na categoria da Interação, emergiram 6 subcategorias: comunicação verbal; escuta ativa; pre-
sença; comunicação não-verbal; empatia e relação de confiança. Na comunicação verbal, um dos
estudantes referiu a importância de “Interagir com a pessoa, questionar sobre os seus sentimentos
e seus medos” (P75), tornando o cuidado individualizado e personalizado, demonstrando escuta
ativa, “ouvir, perceber as suas necessidades” (P46). Relativamente à subcategoria da presença, os
estudantes enfatizaram a importância de “demonstrar que não estamos ali por rotina, mas para a
ouvir e ter em conta o toque e o olhar demonstrando que não temos pressa ou que não somos
“agressivos” (P100). Em relação à comunicação não-verbal, os participantes frisaram a relevância
de “o carinho e atenção em todos os atos de enfermagem” (P39), sendo necessário “colocar-se no
lugar da pessoa cuidada e dando-lhe atenção” (P10), mantendo empatia com a pessoa cuidada. A
relação de confiança é referida pelos estudantes, como “a pesquisa de potenciais fatores de afasta-
mento/proximidade entre o cuidador e a pessoa cuidada de modo que se possa criar uma relação
de confiança em que a última se sinta confortável para expor os seus medos e preocupações.”
(P77).
Relativamente à categoria autonomia, emergiram 2 subcategorias: autodeterminação e indepen-
dência. Quanto à autodeterminação, esta foi percecionada pelos estudantes como “Toda a prática
que atenda a autonomia e tomada de decisão da pessoa nas suas capacidades físicas, psicoemocio-
nais, culturais e espirituais.” (P103), e a independência, como “O importante para que a pessoa cui-
dada seja dignificada, em qualquer tipo de prática profissional, é sempre a estimulação da sua inde-
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Cuidar 8 1,391 1,391 22,783 
Digno 7 1,217 1,217 26,435 
Moral 7 1,217 1,217 58,261 
Virtude 7 1,217 1,217 99,304 
Amor 6 1,043 1,043 3,304 
Autonomia 6 1,043 1,043 8,348 
Consciência 6 1,043 1,043 18,609 
Justiça 6 1,043 1,043 55,826 
Valorização 6 1,043 1,043 97,913 
Atitude 5 ,870 ,870 5,913 
Autoestima 5 ,870 ,870 7,304 
Ética 5 ,870 ,870 35,478 
Individualidade 5 ,870 ,870 50,435 
Qualidade de vida 5 ,870 ,870 68,522 
Fonte: IBM SPSS Statistics 20 
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pendência na realização de qualquer tipo de tarefa. Por mínima que seja a independência, o utente
sentir-se-á de algum modo dignificado, pois consegue atingir/realizar algo por si próprio” (P109).
Na categoria qualidade de vida, emergiram 3 subcategorias: promoção do bem-estar, práticas
que satisfazem as necessidades humanas fundamentais e práticas que promovem o autocuidado.
Relativamente à promoção do bem-estar, os estudantes assumiram como tal, todas as que têm o
intuito de “Promover o seu bem-estar físico e psicológico” (P112). Quanto às práticas que satisfa-
zem as necessidades humanas fundamentais, foram referidas pelos estudantes, por exemplo, “As
práticas de higiene, alimentação, cuidar da imagem, etc.” (P36), e por fim, na subcategoria práticas
que promovem o autocuidado, os participantes consideraram as práticas que permitissem “…pro-
mover o autocuidado.” (P110).
Na categoria das práticas relacionadas com os pilares Humanitude, surgiram as seguintes sub-
categorias: pilares relacionais e verticalidade. No que diz respeito à subcategoria pilares relacionais,
foi enfatizada pelos participantes a importância de “estimular o toque terapêutico, manter o olhar ao
nível dos olhos da pessoa, utilizar corretamente o olhar, ter um tom e forma de falar meiga” (P19).
Relativamente à verticalidade, foi referida a importância de o cuidador “Promover a verticalidade”
(P19) da pessoa cuidada. 
Quanto à categoria deontologia emergiram 2 subcategorias: sigilo e consentimento informado.
Em relação ao sigilo, os participantes enfatizaram a “importância sigilo profissional” (P7) na prática
dos cuidados à pessoa e relativamente ao consentimento informado, referiram que era essencial
“pedir sempre a autorização à pessoa para a realização de qualquer procedimento” (P11).
Na categoria cuidados centrados na pessoa, emergiram 2 subcategorias: valorização da pessoa
e cuidados individualizados. Na valorização da pessoa foi referido pelos estudantes ser essencial
“fazer os possíveis para que essa pessoa se sinta como um ser humano e não apenas um objeto de
cuidado de alguém.” (P49). Em relação aos cuidados individualizados prestados à pessoa cuidada,
os participantes referiram como pertinente “Identificar as suas necessidades, respeitar as suas limi-
tações, adequar o cuidado à situação da pessoa” (P21). Na Tabela 2 são apresentadas as categorias
e subcategorias das práticas que dignificam a pessoa cuidada, resultante da análise de conteúdo às
respostas dos estudantes à questão “Que práticas dignificam a pessoa cuidada?”. 
Tabela 2. Categorias e Subcategorias das práticas que dignificam a pessoa cuidada
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   g   g   p  que dignificam a pessoa cuidada 
Categorias Subcategorias Nº Indicadores 
Respeito 
Privacidade 33 
63 Pessoa 23 
Crenças e Valores 7 
Interação 
Comunicação Verbal 11 
42 
Escuta Ativa 8 
Presença 7 
Comunicação não verbal 6 
Empatia 6 
Relação de Confiança 4 
Autonomia Autodeterminação 20 28 Independência 8 
   






            
            
             
           
                 
           
            
             
            
             
         
           
           
           
            
              
         
              
              
               
DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo evidenciaram a existência de uma grande heterogeneidade
nos significados atribuídos ao conceito Dignidade, no entanto, os termos Respeito, Honra, Valores,
Integridade e o Direito foram as expressões que emergiram nas respostas dos estudantes. A multi-
dimensionalidade conceptual encontrada no estudo, vai ao encontro ao que é expectável, atendendo
a que o significado do termo se relaciona com conceitos por si só abstratos (respeito, valor, honra,
direito e integridade), dificultando a sua operacionalização na práxis (Simões & Sapeta, 2019).
Apesar dos diferentes modelos reconhecerem a centralidade da dignidade para a disciplina de
Enfermagem, não há teorização acerca do conceito. Na abordagem humanística, o respeito é consi-
derado central (Simões & Sapeta, 2019). Também no estudo de Woolhead, Calnan, Dieppe e Tadd
(2004) são identificados alguns termos como identidade, autoestima, integridade, confiança, direi-
tos humanos, igualdade, autonomia, independência e controle. Em situações específicas, a dignida-
de está associada ao respeito, integridade pessoal, empatia e compaixão (Clancy, Simonsen, Lind,
Liveng & Johannessen, 2020), resultados similares foram encontrados nos estudos de Henriques,
Melo, Pinto e Silva (2020) e de Silva et al. (2020).
Quanto às práticas que dignificam a pessoa cuidada, o respeito foi a categoria mais evidenciada
pelos estudantes, demonstrando congruência com o significado maioritariamente atribuído ao con-
ceito de dignidade. O respeito engloba a privacidade, pessoa e, crenças e valores. A preservação da
privacidade é uma das práticas que dignificam a pessoa cuidada, tais como o respeito e a decência
na forma de cuidar (Matiti & Trorey, 2008).
Outra prática que dignifica a pessoa cuidada é a interação que se estabelece entre o cuidador e
a pessoa cuidada, nomeadamente através da comunicação verbal e não-verbal, escuta ativa, empa-
tia, estar presente e relação de confiança. A comunicação é reconhecida como fundamental para res-
peito pela dignidade da pessoa cuidada (Walsh & Kowanko, 2002), demonstrando empatia com a
pessoa cuidada (Kagan, 2015), sendo necessária a entrega, a dedicação e o empenho para o esta-
belecimento de um laço relacional (Saraiva, 2011). Nesta interação é fundamental estar presente, ou
seja, “estar com”, o que implica comportamentos como tocar, ser um bom ouvinte e compreender
a experiência vivida da pessoa cuidada (Simões, 2020). Um estudo realizado com estudantes de
diferentes áreas profissionais relacionadas com a saúde concluiu que, os estudantes de enferma-
gem são aqueles que apresentam um nível de empatia mais alto, comparativamente com os estu-
dantes do curso de medicina e psicologia, e, consequentemente, apresentam uma sensibilidade
emocional maior na relação com o outro, culminando numa relação interpessoal afetiva e positiva
com a pessoa cuidada (Matalinares-Calveta, et al., 2019).
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  p   
Qualidade de Vida 
Promoção do Bem-Estar 13 
27 
Práticas que satisfazem as 
Necessidades 12 
Práticas que promovem o 
Autocuidado 2 
Pilares Humanitude Pilares Relacionais 14 17 Verticalidade 3 
Deontologia Consentimento Informado 13 15 
Sigilo 2 
Cuidado centrado na 
Pessoa 
Cuidado Individualizado 9 12 





            
            
             
           
                 
           
            
             
            
             
        
           
           
           
            
              
         
              
              
               
A promoção da autonomia emergiu também como uma prática que dignifica a pessoa cuidada,
sendo evidenciada a preservação da autodeterminação e da independência. Segundo Lima (2018),
a autonomia está ligada a dois postulados: liberdade e capacidade. A liberdade está diretamente rela-
cionada com o respeito pela tomada de decisão da pessoa, por sua vez, a capacidade relaciona-se
com a capacidade da pessoa para tomar decisões perante o autocuidado e ser capaz de o realizar,
situando-se, assim, no campo da independência (Couto, 2012). A preservação da autodeterminação
e da independência face às oportunidades no autocuidado consideram-se um ganho em saúde a
nível pessoal, contribuindo desta forma para a dignificação da pessoa (Couto, 2012).
A qualidade de vida que emergiu como uma das categorias de práticas que dignificam a pessoa
cuidada, inclui a promoção do bem-estar, as práticas que satisfazem as necessidades humanas fun-
damentais e as práticas que promovem o autocuidado. Segundo Queirós (2012), a qualidade de vida
pode ser obtida através de aspetos mais subjetivos do bem-estar. Esta subjetividade é garantida pelo
desenvolvimento da prática de enfermagem, na construção de uma relação de confiança, permitindo
ao cuidador providenciar à pessoa um estado de conforto, que promova a sua dignidade (Bacalhau,
2014).
Os pilares Humanitude foram identificados pelos estudantes como uma outra categoria impor-
tante para a dignificação da pessoa cuidada. O olhar, a palavra e o toque, constituem os pilares rela-
cionais da Metodologia de Cuidado Humanitude, essenciais para estabelecer uma relação positiva
com o outro (Henriques, 2017). Desta forma, através da utilização dos pilares desta Metodologia, é
alcançável a promoção da dignidade humana e a preservação do valor humano (Salgueiro, 2014).
Os estudantes identificaram a preservação do sigilo e do consentimento informado como práti-
cas que dignificam a pessoa cuidada, tendo sido aglomeradas na categoria deontologia. No estudo
de Matiti e Trorey (2008), a confidencialidade constitui uma das práticas que contribuem para a pre-
servação da dignidade. Além disso, a prática do consentimento informado é algo que o enfermeiro
deve promover à pessoa, estando vinculado no código deontológico do enfermeiro, uma vez que
este deve exercer a sua profissão com respeito pela vida humana e a dignidade da pessoa cuidada
(Assembleia da República, 2015). 
Por último, relativamente aos cuidados centrados na pessoa que inclui a valorização da mesma
e cuidados individualizados, Chochinov et al. (2002), reforça que, as estratégias para a valorização
da pessoa, apesar das suas dependências e fragilidades, são essenciais para a manutenção da dig-
nidade. Desta forma, é possível providenciar um cuidado personalizado à pessoa cuidada, sendo
este primordial para a sua realização pessoal, dignificando-a (Cruz, 2014). 
CONCLUSÃO
Os estudantes que participaram no estudo atribuíram um vasto conjunto de significados ao con-
ceito de dignidade, evidenciando a dispersão e dificuldade na definição do conceito de dignidade
humana, demonstrando que os estudantes de enfermagem não apresentam um conhecimento con-
solidado acerca desta temática. Todavia, alguns termos foram evocados com mais frequência como
respeito, honra, valores, integridade e direito. As práticas identificadas pelos estudantes como dig-
nificantes da pessoa cuidada, assentam no respeito, na interação, na autonomia, na qualidade de
vida, nos pilares da Humanitude, na deontologia e no cuidado centrado na pessoa. 
O facto de durante o percurso académico não existir formação especificamente direcionada para
as práticas que dignificam a pessoa cuidada, pode ajudar a explicar a dificuldade na reflexão sobre
a forma como podem garantir o respeito pela dignidade das pessoas que cuidam.
Este estudo possibilitou uma reflexão sobre a importância da inclusão de programas formativos
ao longo do percurso académico dos estudantes, centrados no respeito pela dignidade da pessoa
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cuidada, com o intuito de alcançar a máxima qualidade dos cuidados prestados e a excelência dos
profissionais de enfermagem.
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